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PRODUÇÃO DE GLICOAMILASE POR CULTIVO DE ASPERGILLUS EM FERMENTAÇÃO SEMI-
SÓLIDA: ESTUDO DO SISTEMA EM BATELADA ALIMENTADA (FED-BATCH). Gean D. L. Pasquali, 
Telma E. Bertolin (Centro de Pesquisa em Alimentação – CEPA, Faculdade de Agronomia, UPF). 

A glicoamilase é uma exoenzima responsável pela catálise do amido, agindo sobre suas ligações α1-4 e α1-6, transformando este 
polissacarídeo em glicose. Objetivou-se com o presente trabalho verificar o efeito causado pela adição de diferentes 
concentrações de maltose fonte suplementar de carbono e uréia fonte de nitrogênio na produção de glicoamilase por fermentação 
semi-sólida, pelo sistema fed-batch (batelada alimentada). Em todos os ensaios utilizou-se farelo de trigo como fonte de carbono 
e o Aspergillus awamori NRRL 3112 como microrganismo. Foram feitas alimentações com maltose e uréia em diferentes 
concentração e em tempos distintos, buscando desta forma, a melhor condição para a síntese da enzima glicoamilase. Foram 
realizadas as seguintes determinações analíticas: extração enzimática, atividade da glioamilase (A) BARHAM (1), açúcares 
redutores (AR) BARHAM (1), determinação de umidade MAIORANO (5), determinação do pH. A utilização de 10% de maltose 
em alimentações nos tempos 24 e 38 horas de fermentação e a uréia adicionada no tempo 0, foi a condição que melhores 
resultados apresentou na produção da glicoamilase. Através da análise dos resultados concluiu-se que concentrações de maltose e 
uréia acima de 15% no meio, causam um efeito inibidor na produção da glicoamilase e que em virtude de ser um processo semi-
sólido a execução de mais de duas alimentações gera uma diminuição na produção final de glioamilase (CNPq-PIBIC/UPF). 
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